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A NEOCERT  

A Neocert é uma empresa que desenvolve e aplica mecanismos de diferenciação (padrões, 
certificações e boas práticas) com foco em apoiar produtos, serviços ou modelos de negócios 
inovadores com salvaguardas socioambientais, rastreabilidade e garantias de origem.  

Acreditamos que as organizações dedicadas a aplicar mecanismos de certificação precisam buscar 
alternativas para acompanhar uma sociedade cada vez mais dinâmica, oportunizando o uso das 
novas tecnologias para aprimorar a gestão da qualidade, uso de dados de performance dos 
empreendimentos, além de aprimorar a experiência de clientes e demais partes interessadas.   

Nesse contexto, a Neocert utiliza as Certificações Socioambientais como ferramentas para verificar e 
atestar a performance socioambiental de operações florestais e a rastreabilidade e composição de 
produtos na cadeia de custódia. 

A certificação florestal PEFC (Programme for the Endorsement of Forest Certification) foi criada em 
1999, na Europa, por pequenos e médios proprietários florestais, com apoio da Confederação 
Europeia de Proprietários Florestais, visando um sistema internacional que fosse acessível, flexível, 
adaptado às realidades locais e ao mesmo tempo rigoroso em critérios ambientais, sociais e 
econômicos. Em 2000, o PEFC validou seus primeiros sistemas de manejo na Finlândia, Suécia, 
Noruega, Alemanha e Áustria; em 2004 expandiu-se para além da Europa, estendendo-se à Austrália 
e ao Chile. Por volta de 2005, já havia atingido a marca de 100 milhões de hectares certificados e, 
em 2007, aproximadamente 200 milhões. Em março de 2025, mais de 294 milhões de hectares estão 
certificados, o que corresponde a cerca de 71% de todas as florestas certificadas no mundo, com 
quase 30 mil empresas certificadas na cadeia de custódia e presença em 57 países. 

No Brasil, o programa teve início em 2002 com o CERFLOR, desenvolvido pelo Inmetro para adaptar 
os padrões internacionais às condições nacionais, contemplando manejo de florestas plantadas e 
nativas, além de rastreabilidade por meio da cadeia de custódia. Em 2005, o CERFLOR foi 
oficialmente endossado pelo PEFC; esse reconhecimento foi renovado em 2011 e novamente em 
2023. Em fevereiro de 2022, a gestão do programa foi transferida ao Instituto Pró Manejo Florestal, 
que passou a operar como PEFC Brasil, fortalecendo a marca e a gestão nacional. Atualmente, cerca 
de 6 milhões de hectares no Brasil estão certificados, abrangendo plantações de eucalipto e pinus, 
assim como áreas de manejo nativo. 

O sistema brasileiro segue os padrões globais do PEFC, incluindo proteção da biodiversidade, 
respeito às convenções da OIT, transparência por meio de consultas públicas e auditorias periódicas. 
Essa certificação facilita o acesso a mercados internacionais exigentes em rastreabilidade e 
responsabilidade socioambiental, além de valorizar a imagem sustentável dos produtores perante 
consumidores e financiadores. Em suma, o PEFC evoluiu de um projeto europeu para se tornar o 
maior sistema mundial de certificação florestal, e no Brasil consolidou-se desde 2002 como referência 
técnica, institucional e mercadológica no manejo sustentável de florestas. A auditoria da Neocert é 
realizada em 2 fases. A fase 1 é uma análise documental e, quando aplicável, inclui uma consulta a 
partes interessadas. A fase 2 é uma avaliação de campo, com verificações das operações da 
organização, complementado com entrevistas a colaboradores e partes interessadas, bem como 
análise de registros para atestar o cumprimento da organização em relação a cada requisito de 
certificação.  

Em caso de falhas são emitidos relatórios de não conformidades (NCRs) que possuem prazos 
específicos para tratativa, dependendo de sua gravidade, e que podem impedir ou suspender a 
certificação da organização enquanto não corrigidos. 

Este relatório é resultante de um processo de auditoria que apresenta a abrangência da certificação 
(escopo), os resultados observados e a recomendação sobre a certificação PEFC da organização 
pela equipe Neocert.  
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1. OBJETIVOS DA AUDITORIA 

Analisar a conformidade da organização com relação ao atendimento à Norma ABNT NBR 
14789:2024 (Manejo Florestal Plantações PEFC) com análise de todos os seus princípios, critérios e 
indicadores, além de avaliar o desempenho do sistema de gestão da organização para a implantação 
dos requisitos da norma bem como da sua eficácia. Apontar potenciais melhorias para o sistema de 
gestão. Os procedimentos para condução da auditoria e elaboração do relatório estão contemplados 
no Manual de Certificação Neocert (NEO-MAN-01). 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE ESCOPO 

 

3. INFORMAÇÕES DETALHADAS DO ESCOPO  

Classificação climática Zona subtropical 

Tipo de floresta manejada Plantada 

Área total (ha) 2.664,44 

Área de produção (ha) 1.608,11 

Área destinada à conservação (ha) 937,97 

Área para outros usos (ha) 117,40 

Espécie(s) manejada(s) Pinus taeda, Pinus elliottii e Eucalyptus benthamii 

Latitude do centroide 29,211 

Longitude do centroide 50,226 

 

4. ÁREAS DE MANEJO 

tabela de áreas de manejo 

Nome da área de manejo Latitude do centroide Longitude do centroide 

FAZENDA BAIO BRANCO 29,211 50,226 

FAZENDA SANTO ANTONIO 29,263 50,537 

FAZENDA CAPÃO ALTO 29,182 50,222 

FAZENDA AZULEGA 29,152 50,232 

FAZENDA PAI BITU 29,230 50,658 

 

5. DESVIOS RELACIONADOS AO PLANO DE AUDITORIA 

O plano de auditoria enviado previamente à Organização foi seguido sem desvios e 

cumprido conforme a programação. 

 



 

  5 
 

RELATÓRIO DE AUDITORIA DE CERTIFICAÇÃO DE 

MANEJO FLORESTAL PEFC 

6. FATOS SIGNIFICANTES IMPACTANDO NO PROGRAMA DE AUDITORIA  

Não aplicável. 

7. MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS NA GESTÃO DO MANEJO FLORESTAL 

A organização encontra-se no processo de recertificação da certificação ABNT NBR14789:2024 - 

Manejo Florestal Sustentável - Princípios, Critérios e Indicadores para Plantações Florestais, e não 

foram constatadas mudanças significativas na gestão do seu manejo florestal. 

 

8. CONFORMIDADE E EFICÁCIA DO SISTEMA DE GESTÃO 

a. Atendimento aos requisitos da norma 

A equipe de auditoria considerou que a OMF, em função de sua escala e intensidade de 
manejo, contemplou satisfatoriamente o cumprimento aos requisitos auditados da norma ABNT 
NBR14789:2024 - Manejo Florestal Sustentável - Princípios, Critérios e Indicadores para Plantações 
Florestais, sendo que não foram constatadas não-conformidades maiores nessa avaliação de 
recertificação 

 
b. Avaliação da auditoria interna e análise crítica da Direção 

A organização realiza auditorias internas periodicamente em todas as fazendas que possuem 
atividades operacionais em curso. A direção tomou ciência dos relatórios elaborados e a ela 
apresentados e demonstrou conhecimento sobre as questões levantadas na auditoria interna, 
solicitando as devidas providências para resolução dessas lacunas. As ações de resolução foram 
tomadas na sequência dos apontamentos. 

9. CONCLUSÃO SOBRE A ADEQUAÇÃO DO ESCOPO DE CERTIFICAÇÃO 

O escopo de certificação da OMF é composto por 5 fazendas, localizadas nos municípios de 
São Francisco de Paula e Cambará do Sul, no estado do RS, com área total de 
aproximadamente 2.664 hectares. Em visita de campo, foram auditadas 4 fazendas (Santo 
Antônio, Pai Bitú, Azulega e Baio Branco), sendo que a equipe de auditoria concluiu que todas 
as fazendas do escopo estão adequadas com relação ao atendimento à Norma ABNT 
NBR14789:2024 - Manejo Florestal Sustentável - Princípios, Critérios e Indicadores para 
Plantações Florestais. 

10.  QUESTÕES NÃO RESOLVIDAS IDENTIFICADAS NO PROCESSO DE AUDITORIA  

Não aplicável.  
 

11.  PROCESSO DE AUDITORIA 

Estratégias para auditoria de escritório e campo 

No processo da auditoria e avaliação de campo foram cumpridas as seguintes atividades: 

Análise documental: nessa etapa a equipe buscou analisar detalhadamente o plano de manejo 
florestal da organização, a legislação aplicável às suas atividades, os documentos fundiários e de 
georreferenciamento das áreas de manejo florestal, dentre outros procedimentos de gestão, que 
permitem melhor entendimento dos processos produtivos, de conservação ambiental e do 
relacionamento com as partes interessadas implementados pela organização.  
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Definição dos locais para visitas de campo: as visitas de campo são baseadas em processo de 
amostragem que considera como premissas a localização das frentes de trabalho em atividade 
durante o período da auditoria, as áreas de pesquisa e de produção de mudas, a localização de áreas 
destinadas à conservação nas unidades de manejo florestal, bem como aquelas de especial interesse 
com valores ambientais, sociais e culturais. A localização de comunidades impactadas que se 
relacionam de alguma maneira com a organização ou que apresentaram algum comentário ou 
reclamações envolvendo a empresa, também são verificadas, sendo todas essas áreas consideradas 
como prioritárias para definição das visitas de campo.  

Entrevistas e abordagens em campo e escritório: as entrevistas com trabalhadores ocorreram 
preferencialmente nas frentes de trabalho durante a realização das operações de manejo florestal. 
Foram também conduzidas entrevistas em comunidades vizinhas às áreas de manejo, sindicatos e 
demais organizações de classes representativas dos trabalhadores florestais, órgãos de governo e 
funcionários da organização relacionados à parte administrativa, financeira e estratégica. Durante 
essa fase também foram feitas revisões e análises de documentos que embasaram os temas das 
entrevistas. Reuniões com os principais responsáveis pela certificação da organização serão 
realizadas diariamente para discussão das principais constatações resultantes das análises em 
campo. 

Processo de consulta a partes interessadas: durante o processo de auditoria foram realizadas 
entrevistas com trabalhadores da organização, vizinhos, órgãos representativos dos trabalhadores e 
demais partes interessadas para verificação das políticas desenvolvidas pela organização para 
comunicação e registros de demandas destas partes interessadas.   

O processo de consulta a partes interessadas teve por objetivos:  

1) Permitir a participação do público nesse processo de auditoria, bem como informar sobre a 
realização da auditoria, seus objetivos e sobre a presença da equipe da Neocert na região de atuação 
da organização.  

2) Auxiliar a equipe de auditores na identificação de assuntos relevantes. 

3) Fornecer diferentes oportunidades ao público para discussão e participação no processo de 
levantamento de evidências. 

Consolidação da auditoria e apresentação dos resultados preliminares à organização: ao final 

de todos os dias e, principalmente, após o término das atividades de campo, das entrevistas e da 

análise documental, a equipe se reuniu para consolidar as principais constatações da auditoria e 

levantar fortalezas e fragilidades para apresentação e discussão junto aos responsáveis pela 

certificação e alta direção da empresa. 

 

12.  EQUIPE DE AUDITORIA 

Nome do Auditor Guilherme de Andrade Lopes 

Atribuições Aspectos legais, econômicos e químicos 

Qualificação Diretor Executivo da Neocert e auditor líder de certificação florestal. 
Doutor e Mestre em recursos florestais pela ESALQ/USP, Engenheiro 
Florestal pela Universidade Federal de Lavras, MG, com mais de 25 anos 
de experiência como consultor e gestor em empresas de base florestal 
(plantações). Participação em auditorias de manejo florestal FSC e PEFC 
desde 2008. Possui treinamento na norma ISO 19011 para atuar como 
auditor do sistema de gestão de qualidade e meio ambiente, formação de 
auditor líder de sistemas de gestão para o processo de certificação ISO 
14001 e Treinamento de Formação de Auditores e Equipe Interna de 
Manejo Florestal Sustentável - PEFC. 
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Nome do Auditor Karla Rocha Antiqueira Ribeiral 

Atribuições Aspectos legais e silviculturais 

Qualificação Engenheira florestal pela ESALQ/USP, com experiência empresarial em 
planejamento, silvicultura e inventário florestal em reflorestamentos de 
grande porte na região sul, sudeste e norte do Brasil. Consultora do 
programa de certificação florestal FSC em avaliações e auditorias de 
certificação desde 2002. Possui treinamento na norma ISO 19011 para 
atuar como auditor do sistema de gestão de qualidade e meio ambiente, 
Treinamento de Formação de Auditores e Manejo Florestal Sustentável – 
PEFC. 

Nome do Auditor Clarissa Magalhães 

Atribuições Aspectos sociais, manejo e alto valor de conservação 

Qualificação Coordenadora de Certificação de Manejo Florestal da Neocert, Doutora 
em Planejamento e Gestão do Território (UFABC/Dinâmicas Territoriais), 
Mestre em Energia (UFABC/Ambiente e Sociedade), Cientista Social 
(Unicamp). Consultora especialista em programas de capacitação e apoio 
à implantação de agendas socioambientais junto a organizações dos 
diversos setores, com ampla experiência em planejamento, gestão, 
monitoramento e avaliação de projetos. Participação em auditorias de 
manejo florestal FSC e PEFC desde 2011. Possui treinamento na norma 
ISO 19011 para atuar como auditor do sistema de gestão de qualidade e 
meio ambiente, formação de auditor líder de sistemas de gestão para o 
processo de certificação ISO 9001 e Treinamento de Formação de 
Auditores e Equipe Interna de Manejo Florestal Sustentável - PEFC. 

 

13.  CRONOGRAMA DA AUDITORIA 

Fase 1 - Documental 22/04/2026  

Análises realizadas Auditoria documental (FASE I), que tinha por principais objetivos 
analisar criticamente o sistema de gestão desenvolvido pelo 
empreendimento, a composição de equipes técnicas da 
organização e responsabilidades, caracterização preliminar das 
áreas manejadas pelo empreendimento. Foram garantidas 
ações que pudessem contribuir para um melhor desempenho da 
equipe de auditoria na auditoria em campo (FASE II), com foco 
na racionalização de recursos e tempo. Os principais pontos de 
observação foram:  

- Análise preliminar da documentação para validação do seu 
conteúdo;  

- Análise da documentação de escopo para definição das visitas 
de campo, entrevistas e demais trilhas para auditoria na Fase II.  

Da análise realizada a equipe de auditoria decidiu pela 
realização da auditoria de campo (FASE II), uma vez que 
entende que o empreendimento candidato à certificação 
cumpriu com os requisitos iniciais e está apto para se submeter 
às atividades subsequentes previstas no plano de auditoria. 

Envio da Notificação Pública 12/03/2026  

Número de PI notificadas Não houve retornos. 
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Fase 2 – Auditoria de campo   

Data Local visitado Atividades 

27/04/2026 Sede da fazenda Baio 
Branco (Cambará do 
Sul/RS) 

Municípios de Cambará 
do Sul e São Francisco 
de Paula 

- Reunião de abertura  

- Reunião com os responsáveis pela 
certificação na organização para 
ajustes detalhados do planejamento 
das visitas de campo.  

- Confirmação das agendas de 
entrevistas com a equipe da 
organização e demais partes 
interessadas.  

- Revisão da consistência da 
documentação solicitada 
previamente. 

- Entrevista com partes interessadas: 
Corpo de Bombeiros, Projeto Guará, 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Cambará do Sul, 
vizinho de área de manejo. 

28/04/2026 Fazendas Baio Branco, 
Santo Antônio, Pai Bitú 
e Azulega 

- Colheita mecanizada. 

- Baldeio e transporte de madeira. 

- Carregamento de madeira. 

- Plantio manual. 

- Depósito de químicos. 

- Áreas de conservação. 

- Manutenção/conservação de 
estradas. 

- Plantios florestais 

- Depósito de pesticidas (isca 
formicida) 

29/04/2026 Sede da fazenda Baio 
Branco (Cambará do 
Sul/RS) 

- Início da análise documental. 

- Entrevistas com equipe de gestão e 
da certificação. 

30/04/2026 Sede da fazenda Baio 
Branco (Cambará do 
Sul/RS) 

- Consolidação equipe auditores. 

- Reunião de encerramento. 

 

14.  RESULTADO DA AUDITORIA 

Recomendação sobre a certificação 

☒ Aprovado para certificação 

☐ Aprovado para manutenção do certificado 

☐ Não aprovado para certificação 

Questões contraditórias ou de difícil 
avaliação que foram identificadas 

☐ Sim        ☒ Não 
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Com base nas evidências objetivas coletadas e na avaliação dos requisitos dos padrões de 
certificação é possível gerar constatações que podem indicar conformidade, não-conformidade (NCR) 
ou observações (oportunidades para melhoria). Uma não-conformidade é uma discrepância ou falha 
identificada durante a avaliação, entre algum aspecto do sistema de gestão da empresa e em relação 
aos requisitos do PEFC.  

• Não-conformidade maior: resulta de uma falha fundamental, por um longo período, de forma 
repetitiva ou abrangência sistêmica, ou seja, que gera um não atendimento aos requisitos para atingir 
o objetivo do critério. Um conjunto de várias não-conformidades menores pode ter um efeito 
cumulativo e ser considerada uma não-conformidade maior. 

• Não conformidade menor: é uma não-conformidade não usual, temporária ou não sistemática, 
para a qual os efeitos são limitados, tanto espacialmente quanto temporalmente. 

Não-conformidades maiores devem ser corrigidas antes da emissão do certificado. Não-
conformidades menores e observações não impedem a emissão do certificado, devendo ser 
corrigidas no prazo estipulado para a manutenção do certificado. 

 

15.  ANÁLISE DE AÇÕES CORRETIVAS DE NÃO-CONFORMIDADES ABERTAS 
ANTERIORMENTE 

Não Aplicável. Não foram identificadas não conformidades ou oportunidades de melhoria durante a 

auditoria anterior. 

16. NÃO-CONFORMIDADES E OPORTUNIDADES DE MELHORIA IDENTIFICADAS NA 
AUDITORIA 

 

Não-conformidade menor ☒ Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, 
critérios e indicadores para plantações florestais - indicador 4.4.c 

NCR # 01/2026 Situação ☒ Aberto ☐ Encerrado 

Requisito 
Evidência de que os tratos silviculturais e as operações de 
colheita são conduzidos de maneira a não causar danos 
irreversíveis aos ecossistemas. 

Descrição da Não-Conformidade 

Foi possível evidenciar durante a auditoria em campo que a 
organização realiza a coleta, limpeza, transporte e disposição de 
todos os resíduos de forma ambientalmente apropriada para 
evitar danos aos valores ambientais identificados. São 
realizadas a coleta seletiva dos resíduos, sendo que resíduos 
contaminados são armazenados em local apropriado. Os 
trabalhadores conhecem os cuidados necessários. Na auditoria 
em campo não foram visualizadas situações de descarte de 
resíduos inadequado, no entanto, na fazenda Pai Bitú foi 
verificado que o local de armazenamento de produtos como 
óleos lubrificantes possuía apenas lona como base de 
contenção, sem nenhum tipo de contenção lateral. Tal condição 
não garante o não escoamento de eventuais vazamentos, 
podendo ocasionar derramamento no solo e contaminação 
ambiental. Dessa forma aplica-se a NCR menor para que a 
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organização adeque o local de armazenamento provisório em 
campo de produtos como óleos lubrificantes. 

Evidências 

PROCEDIMENTO PARCEL - PP CA 05 - Controles Ambientais 
– rev. 02, 2026.  

Entrevistas com trabalhadores.  

Constatações durante a auditoria em campo. 

Plano de ação 
Datas Envio [data] Análise [data] 

Aprovado ☐ Sim ☐ Não  

Prazo para adequação 
☒ Até o próximo monitoramento 

☐ [data] 

Tipo de Avaliação  ☐ À distância         ☐ Campo  

Evidências fornecidas pela 
organização 

 

Análise das evidências  

 

Não-conformidade menor ☒ Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, 
critérios e indicadores para plantações florestais - indicador 4.4.d 

NCR # 02/2026 Situação ☒ Aberto ☐ Encerrado 

Requisito 

Evidência de que as operações florestais são executadas de 
maneira a prevenir, minimizar e, quando necessário, mitigar a 
degradação do solo. As áreas propensas à erosão devem ser 
consideradas e as técnicas aplicadas e as máquinas utilizadas 
nas operações devem ser adequadas às características do 
solo, à topografia e às condições climáticas locais. 

Descrição da Não-Conformidade 

Durante visita para auditoria de campo nas fazendas Pai Bitu e 
Santo Antônio constatou-se, em ambas as áreas, o impacto 
decorrente da extração de cascalho, utilizado internamente nas 
fazendas para a manutenção das estradas florestais. 
Posteriormente, foi solicitado à organização o levantamento de 
aspectos e impactos resultantes dessa atividade, bem como os 
monitoramentos de possíveis impactos ambientais dessa 
atividade, mas a organização não a considerou na sua matriz de 
aspectos e impactos, nem tampouco no seu plano de 
monitoramentos. Também não prevê as diretrizes e indicadores 
para avaliar a regeneração natural dessas áreas ao fim do 
processo de extração de cascalho, sendo aplicada a presente 
NCR menor. 

Evidências 

PROCEDIMENTO PARCEL - PP CA 05 - Controles Ambientais 
- rev 02, 2026.  

Entrevistas com trabalhadores.  

Constatações durante a auditoria em campo. 

Matriz de aspectos e impactos ambientais. 

Plano de monitoramentos. 

Constatações durante a auditoria em campo. 
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Plano de ação 
Datas Envio [data] Análise [data] 

Aprovado ☐ Sim ☐ Não  

Prazo para adequação 
☒ Até o próximo monitoramento 

☐ [data] 

Tipo de Avaliação  ☐ À distância         ☐ Campo  

Evidências fornecidas pela 
organização 

 

Análise das evidências  

 

Oportunidade de melhoria ☒ Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios 
e indicadores para plantações florestais - indicador 1.3.j 

OM # 03/2026 

Requisito Existência de um programa implementado de gestão de saúde e segurança do 
trabalho, alinhado às exigências legais, de forma a permitir que os riscos à saúde e 
de acidentes sejam identificados e que medidas sejam implementadas para proteger 
os trabalhadores dos riscos relacionados ao trabalho. 

Descrição  A organização apresentou os Programas de Saúde do Trabalho e os documentos dos 
trabalhadores amostrados, compatíveis com as recomendações dos Programas. Foi 
evidenciado que os trabalhadores recebem treinamentos apropriados para as funções 
que exercem em campo. Um trabalhador terceiro que está classificado no contrato de 
trabalho e documentos trabalhistas como "operador de motosserra", não exerce mais 
essa função e por isso não recebeu os treinamentos obrigatórios para operador de 
motosserra. A função na carteira de trabalho foi mantida para manutenção do salário. 
Foi emitida a OM 03/2026 para que a organização garanta a coerência na 
documentação do trabalhador. 

 

Oportunidade de melhoria ☒ Sim ☐ Não  

Padrão de Certificação - ABNT NBR 14789:2024 – Manejo Florestal Sustentável – Princípios, critérios 
e indicadores para plantações florestais - indicador 4.5.h 

OM # 04/2026 

Requisito Evidência de que os trabalhadores que manuseiam ou aplicam pesticidas são 
capacitados e fazem isto utilizando os equipamentos de proteção individual 
apropriados; 

Descrição  Análise: Foi evidenciado nas visitas de campo e na análise documental que 
trabalhadores recebem e utilizam de forma correta EPIs adequados para as funções 
exercidas. Foi verificado que em alguns casos o Certificado de Aprovação (CA) 
determinado no Programa não é exatamente o mesmo do EPI em uso, ainda que o 
equipamento seja apropriado para a mitigação dos riscos apontados. Para garantir 
coerência entre o Programa e as fichas de EPIs entregues aos trabalhadores foi 
emitida a OM 04/2026. 
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17.  COMENTÁRIOS RECEBIDOS DE PARTES INTERESSADAS 

Não foram recebidos comentários negativos de partes interessadas nesse processo de auditoria, 

mas somente comentários positivos que não geraram possíveis trilhas de auditoria. 

 

 

 

 

18. ANEXOS 

ANEXO I – Lista de Partes interessadas 

ANEXO II – Lista de verificação de conformidade ao padrão de Manejo Florestal, ABNT NBR 
14789:2024 

ANEXO III – PEFC ST 2001:2020 - REGRAS DE USO DAS MARCAS REGISTRADAS PEFC – 
REQUISITOS 

ANEXO IV – Lista de verificação de conformidade ao padrão de cadeia de custódia da 
florestal – NEO-PAD-01 

 


